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PAGAMENTO ADIANTADO 


Nas assinaturas para o exterior 
ha a diferença do porte do Correio.-.. E: - 


“ANTICLERICAL E DE COMBATE 


— me tee — 


E, às 6h. e 10, - tratava delébiogia, pois havia entre eles 


voltar para Mongat, quando, natjum. moço bastante instruido, 

estação, me disseram que, ess| Eu estava a meu gosto, depois 

tando interceptada a linha fér-ldziter estado, durante cinco se- 

rea, não havia comboios.-Volto [H&anás, com a lingua presa sem/ra noite, me atacaram o corpo| preconceitos, desejoso de co- 

a casa do impressor e vou jan-|pader pronunciar uma palavral por todos os lados. Após esta|nhecer a verdade, e só a ver- 

tar, sempre só; e depois de ter jem-voz, alta, nem tossir, nem primeira noite, tomei a precau-| dade. Não o tornei a ver. 

andado em procura de Litrán | sequer, às vezes, respirar, com| ção de deixar migalhas de pão) O meu segundo intefrogato- 

para lhe referir os passos que décio de dar sinal de mim. |nos quatro cantos do calaboiço, |rio, a 9, foi feito pelo meu'no- 

eu dera, parti a pé E rade Mon-| + Em certo momento, tive sê-|e deste modo deixaram-me tran-|vo juiz, D. Valerio Raso, ma- . 

gat, oude cheguei ás 5 h. da ma-|de e pedi agua freséa. Trouxe-| quilo os escaravelhos, mas não |jor tambem e, segundo me dis- 

nhã e onde tencionava ficar até | ram-me uma bilha a, porejar,| os outros bichos. Como alimen-| seram, muito boa pessoa; mas 

ao fim da greve, para voltar ae dava gosto ver. Peço á|tação, duas vezes por dia sopa, | quediferença! Parece-me ver ne- 

então a Barcelona e proceder | Bernardo que me desligue para|sempre a mesma, grão de bico | le outro Becerra del Toro (1), mas 

impressão do prpedia do li-jeu poder beber. Recusa. Ex-|de manhã e feijão de tarde,| passo adiante... Passo tambem 

vro de Krapótkine, que eu de-|plico-lhe que não estou arma-|sempre o mesmo môlho, e tam-| muitos pormenores interessan- 

sejava ver impresso na primei-|do e que eles são mais de uma|bem sempre na obscuridade e|tes, que de viva voz lhe con- 

ra semana de agosto. Mas eis|duzia, armados de carabina.|na impossibilidade de apartar|tarei, para chegar ás conclu- 

que, dois dias depois, começa a| Recusa, oferecendo-se para me|facilmente os bocadinhos de|sões que foram Nois dadas, com 

correr o boato de ter sido euldar ele proprio de beber. Re-| toucinho rançoso, que me fa-la leitura do libelo acusatorio, 

quem organizara a greve e ojeuso a meu turno é elé man-|ziam quase vomitar. Era pre-/o qual me considera como di- 

resto. Uma pessoa: procederite da levar a bilha sem eu lhe terjciso ter bom estomago, como|rigente da rebelião, dos roubos, 

de Alella, minha aldeia natal, tocado! Retomo então a .con-|eu tenho, para resistir águilo, | incendios e tudo; pedindo não , 
yersa, comentando aquele acto/e grande fôrça de vontade para |sei quantas vez: 


a ttês quilometros.de Mongat, es a pena de 
informa-nos de que ouvira di-|tão inquisitorial e explicando|não sucumbir. Pedi uma bacia |morte contra mim. Ao ouvir 
jue, quando os homens estive-|e agua para poder lavar ao me- 


zar a uma-criada, num arma- tal-leitura, ' fiquei; estupefacto. 
“Embuidos das. ideias pro-|nos as mãos e a cara: deram- - 


zem de géneros, que me tinha 5 Acabavamos de ler O processo * 
visto em Prefniá, à frente dum gágadas pela Escola” Moderna, | mas seis dias dépois. Pedi sa- 
io se achará já um Bernardo, | bão; ora, tendo a policia” fica- 


: todo, com o meu advogado e o 
grupo de homens que queima- | 
em sequer para-medico, Che-|do com o meu' dinheiro, só o 


juiz, processo no qual. paga po- 

vam o convento. Embora” eu de haver que prove'tér 'eu to- 
não tivesse estado em Premiá,| gados a Barcelona ás 8 h. 1/2,| pude obter quando, á fórça de 
poem-me em presença do go-| protestos da minha parte, o 


mado parte em coisa alguma 

mem houvesse tomado parte no de tudo o que me é censurado, 
incendio de convento algum,|vernador, Crespo Azorin, que|administrador da prisão, D. 

me recebe ' polidanente, limi-| Benito Nicves, pessoa amavel, 
tando-se a perguntar-me onde|me deu um pedaço do seu, 
me tinha eu refugiado. Res-| presenteando-me depois com 
pondo-lhe que desculpe se, por| mais um pedacinho. Para com- 
escrupulo, não lhe denuncio a|bater o frio e o enfado de não 
familia que tão bem se portara| poder ler, nem conversar, nem 
comigo. Replica que, se com-|ver pessoa alguma, eu passea- 
preende o meu escrupulo, não| va no calaboiço, como uma fera, 
desculpa á familia a sua faltalaté transpirar. Quando vi que 
contra a lei. Respondo-lhe aifi-|se prolongava o meu isolamen- 
da que, na minha humildelto, pedi roupa branca para mu- 
opinião, aquela familia não in-|dar (a 11 de setembro; eu es- 
fringiu à lei, estando certa daljtava preso desde o dia 1.º), 
minha inocencia. Faz-me então | pois já não podia viver em tal 
um pequeno discurso de altis-|imundicia, em mim e em tor- 
sima trnscendencia, sustentan-|no de mim. Só a 23 é que ob- 
do que a leitura das obras edi-|tive roupa branca! 
tadas pela Escola Moderna bem| No dia 1.º de outubro, é-me 
podia ser uma das principais| levantada à incomunicabilidade, 
origens dos motins. Portanto,|dizendo-me o juiz que posso 
eu era culpado! Mandou-me| dispor do dinheiro que me foi 
para a jefatura de policia, onde| apreendido. Peço então papel, 
me mediram (sistema Bertilloi)| jornais, e redijo um telegrama 
e, coisa vedada aos emprega-| para Soledad, que o adminis- 
dos, me ficaram com a roupajtrador se encarrega de pagar 
toda, desde as peúgas ao cha-|enquanto não vem do juiz o 
péu, dando-me em troca peças| dinheiro. Ontem devolvem-me 
compradas nnm bazar, entre/o telegrama, enviado para Hues- 
elas um fato de 14 pesetas,jca por engano do director; di- 
composto de um casaco para o|zem-me que, não tendo o juiz 
corpo dum moço de 18 anos,| depositado dinheiro, não posso 
de um colete tão pequeno que| mandar reexpedir o telegrama 
não posso abotoa-lo e de umas| para Teruel, que é onde, 'se- 
calças com 75 cm. de compri-| gundo me diz o juiz, se acha 
mento, mas muito apertadas, eja minha familia. Não posso 
um barrete de malandrim. Ves-| tampouco receber jornais nem 
tiram-me assim pará me apre-|saber coisa alguma. Maldito 
sentar diante do juiz e para mejdia o de ontem! Nem sequer 
mandar para a cadeia! Nesta, | poder comunicar a Soledad e 
meteram-me num fepugnante|aos amigos, uma palavra, uma 
calaboiço, fétido, frio, umido,|só! Não quero contar-lhe os 
sem ar nem luz, subsolo da/inconvenientes da minha nova 
risão, onde reina uma atmos-| morada; se agora tenho um 
era tão viciada que, ao descer|pouco de sol e bastante luz, 
ali, temos que voltar a cabeça/em paga são tantos os meus 
sem querer. No calaboiço (8| pequenos companheiros, que 
pés por 13), serve de cama uma | comecei uma guerra de exter- 
prancha, com uma enxerga, |minio; não sei se chegarei a 
uma coberta e um lençol todo|ganhá-la... 

sujo, nojento. Um vaso para as| Passemos agora ao processo. 
dejecções e uma moringa de (O meu primeiro interrogatorio 





Endereço telegrafico: LANTERNA 





Toda correspondencia ao director 


nar agua para beber. Dormir é im-|foi feito, no dia 1.º, pelo juiz 


possivel, por causa do frio el de instrução D. Vicente Llivi- 
principalmente dos animálcéulos|na y Fernández, um major que 
que pululam e que, na primei-! parece muito honesto e sem 





























































Uma carta inedita do grande martir, na qual transpa- 
rece a sua alma nobre e sinçera e a odiosi- 
dade da perseguição contra ele 
- movida e que o vitimou 



















graças aos impressos que o 
meu amigo me endereçou para 
Montagne Street que pude ter 
é |a telicidade de conhecer esses 
queridos livros. Dois ha sobre- 
tudo que me encantaram: Chil- 
dren's Magic Garden (?), por 
Alice...., (Magic Garden's Chil- 
dhood?), editados por Collins 
& Sons. Poderão ser publica- 
dos em espanhol, suprimindo- 
se apenas um conto sobre as 
Santas Claus, que não acho bom 
para as crianças. Depois os dois 
volumes, 1:º e 2.º serie de 
Gould'Moral Lessons, os quais 
são tambem excelentes, excepto 
onde o autor fala do Cristo, 
muito pouco aliás, passagem 
que eu suprimiria simplésmen- 
te. Em alguns pontos tambem, 
conviria colocar notas .edito- 
ES riais, pois neles não estou in- 
William Heaford publica em teiramente de acôrdo com 0 
É autor. Mas a divergencia de 

La Libre Pensée, de Lousanne, | a.as não é muito grande 

(num. de 11 de outubro del vam em segui BE RAGR: 
Pedra e guida dois volu- 
191.) e de 10 de janeiro pp.);| mes de cuio titulo me não 
- algumas cartas de Ferrer, que q ) s 


ç era lembro bem, destinados aos 
estavam ainda inéditas: as que 2 à 
o niareir lhe dirigiu poucos dias | Professores. The Teacher's Han- 


“antes de ser assassinado infa- Woldecave E? a palio EE 
- Memento. : fundo filosofico do maior al- 
Julgamos fazer coisa gratalcançce. Pode ser editado sem 
aos nossos leitores, iniciando nota: alguma ! O outro é do sr. 
“hoje, nestas colunas, a tradu-l Reid; tem um caracter dema- 
- ção pessas cartas, escritas em! siadamente inglez, mas, com 
francez, nas quais transparece a | notas editoriais, poderá ser edi- 
alma nobre e sincera de Fer-|tado pela Escola Moderna de 
rer, vergônhosamente. calunia-| Barcelona. 
a Peioa imundos reptis cle- (Onde estarão agora esses 
Feet I queridos livros, por- mim ano- 
tados, prontos para ser tradu- 
Carcel Celular, 4.º galeriajzidos, depois das buscas e 
n.º 301, apreensões no Mas Germinal? 
spero bem que os tornarei a 



























pois que nada fiz. Sim, ha de- 
oimentos de bastantes repu- 
lléinos. ue dizém julgar que 
era eu o dirigenté de tudó, pois 
foi a Solidaridad Obrera que 
iniciou a greve; e como eu pas- 
'so; falsamente, por intervir na 
vida da Solidaridad Obrera, 
deduzem eles daí a minha res-' 
ponsabilidade. Mas isso não 
passa de boatos, de suposições; 
resultado do odio contra mim 
concebido por causa da guerra 
ue o Progreso teve com 2 
Solidaridad Obrera. Da parte 
desses republicanos, é infame. 
Mas, em suma, tudo isso nada 
prova. : 

A unica prova que ha contra 
mim é um relatorio do chefe 
da policia de Barcelona decla- 
rando que sou chefe dos anar-' 
quistas do mundo inteiro e que 
as minhas viagens a Londres, 
a Paris, a Lisboa e a todas as 
partes teem como unico fim à 
preparação dos atentados, a de- 
claração das greves e de todas 
as revoltas. Poderia ter acres 
centado:... do ceu, da terra e 
do inferno. E' grutesco, mas 
para mim não é divertido, por- 
que, se os juizes fôssem da 
mesma opinião que o promos 
tor... então, boas noites a toda 
a gente! Disse-me o advogado 
que eu não devia dar impor- 
tancia a esta qualificação. 
juiz apoiou os dizeres do advo- 
gado, mas, mas... 

Até outra vez, meus caros 
amigos. Estou fatigado e os 
meus amiguinhos da celula co= 
meçam a abusar da paz em que 
por tanto tempo os deixei. 
Veem mesmo ver o que é que 
estou fazendo no papel. 

Cordialmente vosso. 


(a) F. Ferrer. 
P. S. — Esquecia-me de di- 
zer que não quiseram restituir- 
me uma escova de dentes que eu 
tinha e dois lenços; não posso 







Soledad e eu achâmos que era 
prudente pôr-me em segurança 
durante alguns dias, com a in- 
tenção de me mostrar de novo, 
quando se acalmassem os espis 
ritos; e fui para casa de uns ami- 
gos, onde me conservei escon- 
dido durante cinco semanas, 
desde 29 de julho ao 1.º -de 
setembro. Sofria muito, porêm, 
ao ler nos jornais as acusações 
contra mim lançadas, sem eu 
poder responder nem ousar apa- 
recer. Por fim, não pude resis- 
tir mais quando, em 29 ou 30 
de agosto, li que Ugarte, fiscal 
do Supremó Tribunal, declara- 
ra que, segundo a sua instru- 
o feita em Barcelona, era eu, 
errer, o dirigente do movi- 
mento revolucionario de Bar- 
celona. Resolvo então apresen- 
tar-me ao juiz, que me recla- 
mava, e“deixo o meu refugio. 
Infelizmente, encontro-me com 
o somatén de Alella que, por 
ordem, guardava a estrada e 
n que me prende, recusando le- 
achar um dia!) var-meao juiz, como eulhe peço; 
Meu caro amigo Heaford,| De Mongat, ia eu ordinaria-|é a0 governador que ele me 
Antes de mais nada, deixe- | mente uma vez por semana a|conduz. Eram quatro indivi- 
me exprimir-lhe o meu conten-| Barcelona, para ver a minha|duos, dois dos quais muito 
taniento por poder escrever-|casa de edições, Cortes 596, a | maus, sobretudo um, chamado 
lhe, pensando no amigo, em |qual me dá muitos cuidados, | Bernardo Miralta, que comigo 
sua senhora e no seu Artur, |absorvendo quase todos os meus brincara quandotrianças, o qual 
“nosso jovem amigo. Penso tam-| rendimentos, do que, aliás, não | Mme  amartou os braços com 
bein na familia Tarrida, à qual |me queixo: em que poderia eu | Muita fórça e me ameaçou va- 
fará o favor de ler esta carta. |empregá-los melhor do que edi-|Tias vezes de me matar; apon- 
Agora, tenho que lhe pedir o|tando os: livros que editei e os|tava-me a carabina, dizendo 
obsequio de me enviar, se os| que tenciono editar no futuro, | UC ouvira dizer por toda a 
tiver, quaisquer jornais que fa-|como esses seis de que falei | Parte € lera nos jornais que eu 
lem dos acontecimentos de Bar-jatrás? Haverá na vida prazer |Sra a pessoa mais má do mun- 
celona ou de mim e que pos-| maior do que o de poder pro-/do- Era 1 kora da madrugada; 
sam interessar o meu advoga-| porcionar aos outros meio de|levaram-me á alcaldia, acom- 
do. Isto é urgente, pois, vou | desenvolverem a sua inteligen- panhados por outros'individuos 
ser julgado dentro de myf/pou- |cia na direcção do bem, do belo, do somalén, que se uniram a 
cos dias. De ha dois esatélda paz e da solidariedade? nós; eram todos meus conhe- 
hoje, nada li. Mesmo agora, | Enamorado, pois, desta ideia|cidos por serem da mesma al- 
nada posso ler, por não ter|e tomado da preocupação de|deia. Ficamos ali até ás 7 ho- 
cinco centimos para comprar | manter a casa de Publicaciones |fàs €, durante esse tempo, dis- 
um jornal. Vou explicar-lhe|de la E. M., apesar de todos|cutimos política, religião e so- 
isso tudo, não“ sem antes lhejos desgostos e contrariedades 












































Barcelona, 3— X — 1909. 






























na vê 






































dizer que o meu advogado crê 
que serei absolvido, estando, co- 
mo eu, convencido da minha 
inocencia. Mas ós inimigos são 
numerosos e poderosos e, 0 que 
pior é, cega-os o odio religioso. 
Pequena historia do meu 
processo : E 
J Achavá-me tranquilamente em 
Mongat desdc os meados de 
“ junho, com minha mulher, fa- 
zendo companhia e dispensan- 
do cuidados à nossa pobre cu- 
nhada, muito acabrunhada pela 
sua doença e pela perda de sua 
filha Layeta, nossa sobrinha, 
de 8 anos de idade. Distraia- 
me e passava, devo confessa-lo, 
belissimos momentos, lendo os 
seis livros ingleses que,eu trou- 
xera de Londres. ro Bons os 
achei, que resolvi mandar tra- 
duzi-los em espanhol e edita- 
los, depois de para isso ter pe- 
dito autorização aos seus edi- 
tores ou autores, naturalmente, 
Todos seis são devidos, creio, 
á « Liga de Instrução Moral >. 
Não me recordo'bem se é esse 


que inimigos e, desgraçadamen- SI TTE 


te, tambem amigos me dão, ti- 
nha eu decidido a «publicação 
ilustrada do ultime livro de P. 
Krapótkine, intitulado: 4 Gran- 
de Revolução (1789-1793). 
Por motivos enonomicos, era 
necessario fazer-se esta publi-= 
cação logo a seguir à de O Ho- 
mem ea Terra, de Reclus, 
que ia terminar cm agosto. 
Eu tinha obtido do grande 
desenhador Kupka a promessa 
de fazer os desenhos e de se 
encarregar da direcção artistica! 
da obra. Na segunda-feira 26 
de julho, fui, pois, 2 Barcelona 
com os primeiros desenhos re- 
cebidos para o prospecto que 
devia fazer-se, encontrando me 
lá com a nova greve geral em 
sinal de protesto contra a guer- 
ra. Não tinha ouvido falar dela 
antes desse dia. Passei o dia 
todo-em visitas ao impressor 
(duas vezes). aos fabricantes 
de papel (duas), a uma livra- 
ria e no meu escritorio, com o 
fabricante de clichés, que para 


o titulo exato. Mas, enfim, foi!tal fim eu convocara por carta. 














poranto o Conselho de Guerra 





ide areal qe rem meire Só dia a a o ar 27 


obter seja o que for, nem meu, 
nen de minha casa. 7 

O juiz acaba de me dizer 
que mandará depositar para 
mim algum dinheiro do que 
me foi apreendido. 


(1). Becerra del Toro foi o odioso 
e estupido promotor, com alma de 
“carrasco, no primeiro procêsso de 
Ferrer ( 1906-07). 
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Não foi por ter vergonha de tais 
crimes que a Igreja cessou jámais de 
queimar pessoas vivas; deixou-se disso 
quando começou a haver demasiadas 
pessoas que recusavam deixar-se quei- 
mar vivas. C4 lHNberdade nunca é 
outorgada: é sempre conquistada. cd 
unica coisa que a natureza honra 
verdadeiramente é a fôrça. Os pro- 
prios cristãos mais esclarecidos nunca 
se empenharam muito E abolir as 
leis inglesas contra os blasfemadores. 
Os pioneiros, nessa direcção, teem st- 
do sempre os livres pensadores e o 
unico meio de suprimir tais beer saido 
da liberdade é multiplicar os indivi- 
duos que não querem ouvir mais falar 


de tais leis. 
E G.-w. Footo, 
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é Onde estão os patriotas que dia 
a dia pedem sacrifícios ao Povo ? 

é Onde estão os defensores do Povo, 
que não ouvem os nossos gritos e 
os nossos clamores de Justiça 

11 0h! como tudo isto é desolador 
e proprio para estiolar as mais rudi- 
mentares crenças | ! 


PELA LINHA PAULISTA 


"O nosso companheiro Antonio 
Abranches da Rocha já come- 
çou a percorrer todas as loca- 
lidades servidas pela Estrada 
Paulista. 

Julgamos que este aviso bas- 
tará para que os amigos da 
Lanterna dessa qona compreen- 
dam a necessidade de satisfa- 
er prontamente o pagamento de 
suas assinaturas. 

Urge que todos se ponham 
em dia com a nossa administra- 
ção : os atrasados saldando os 
seus debitos e os mais pontuais 
contribuindo com a quantia cor- 
respondente ao ano corrente. 


Não exigimos nenhum sacri- 
ficio, pois bem modica é a con- 
tribuição de cada um para a 
manutenção desta obra necessa- 
ria e que precisa ser desenvol- 
vida. 





Um dos principais motivos 
desta revolta operária tem ori- 
em nas condições da Caixa de 
ensões, cuja história encerra 
na verdade uma eloquente lição 
para o movimento proletário. 
m 1894, a Caixa tem algum 
capital; mas a Companhia faz= 
se dona dele, maneja-o à sua 
vontade, e como é levada à 
falência por uma péssima admi- 
nistração, utiliza-se do «dinheiro 
arrancado à miséria em que ve- 
getam os ferro-viários», do di- 
nheiro que «nunca serviu para 
auxílio do pessoal ou suas fa- 
mílias», e substitui as obriga- 
ções, que constituem êsse capi- 
tal, por acções suas, sem valor. 
Há ainda outros calotes, outras 
trocas e baldrocas. Em suma, 
concluem os grevistas : 

Nós, os famintos, nós, os explo- 
rados, pagávamos e pagamos integral- 
mente as nossas quotas e joias, e 
quando julgávamos ter o futuro asse- 
gurado por uma mediocridade que 
nos poria, pelo menos, ao abrigo da 
miséria, vamos encontrar o fruto do 
nosso trabalho e dos nossos sacrifí- 
cios evaporado, porque a Companhia 
houve fr bem locupletar-se, por 
intermédio de vários tubarões, com a 
Peri a quantia de 334:461$485 
réis. 

E para ocultar tudo isso foi 
a escrita reconstituida em igi10... 

Eis o que amiude sucede às 
Caixas de Pensões operárias, 
administradas pelasCompanhias 
ou pelo Estado: o seu capital, 
«arrancado à miséria» dos tra- 
balhadores, é — ainda quando 
se salva da falência — emprega- 
do em especulações, em esban- 
jamentos, na exploração e es- 
cravização do trabalho... 

Aquele motivo da greve não 
éounico. Os salários de grande 
parte do pessoal são simples- 
mente infames. Há guardas de 
nível que ganham seis vinténs 
por dia, tendo ainda de comprar 
à sua custa O azeite para os 
sinais! Em al as estações, o 

ssoal trabalha 16, 18 e 36 

oras consecutivas, e nunca 
tem folgas nem licenças. Uma 
situação análoga, entre os ferro- 
viários russos, valeu-nos uma 

ungente e admirável página de 
Tolstoi. : 

Mal pago e morto de fadiga, 
o ferro-viário tem a responsabili- 
dade de muitas vidas. Mantêm- 
no a consciencia da sua missão, 
não o temor do castigo; mas 
ai dele ao mais insignificante 
descuido! ai dele se é vencido 
pelo sono! De 1887 a 1912, as 
punições custaram 74 contos aos 
miseráveis salários | 

Quem vencerá? 

A Companhia mostra-se arro- 

ante e intratável. Tem a seu 
fado o Govérno. Temo dinheiro 
e a fôrça. Usa de todos os tru- 
ques e estratagemas. Servindo- 
se de inconscientes fura-greves, 
organiza com aparato ratos com- 
boios, que circulam vazios e 
vagarosos. Aproveitando a dis- 
persão dos grevistas, espalha 











UMA GREVE 





LisBOA, 17 DE JANEIRO. 


Desde a manhã do dia 14, 
temos em Portugal uma greve 
da espécie daquelas que mais 
perturbam a vida social: a dos 
empregados das linhas férreas 
are ligam Lisboa ao Póôrto, à 

igueira, a Sintra, a Cascais e 
às esta espanholas de Va- 
lencia de Alcântara e Badajoz. 
Estão interrompidas as comu- 
nicações ferro-viárias da capital 
com o centro e o norte do país 
e portanto com o resto da 
Europa. A perturbação é sen- 
sível, o acontecimento chama 
todas as atenções: imagine-se 
o que não seria se a greve se 
estendesse a todas as linhas; 
isto é, se alêm dos sete mil 
grevistas, abrangesse os restan- 
tes quinze mil ferro-viários 
portugueses! E o que não seria, 
se parassem todos os serviços 
de transportes por mar e por 
terra! A circulação das riquezas 
e dos homens é como, para o 
organismo individual, a circu- 
lação do sangue. 

A Companhia a que pertence 
o pessoal revoltado tomara em 
Ig!1, por ocasião da greve 
anterior, o solene compromisso 
de estudar e pôr em prática 
reformas satisfatórias : três anos 
depois apresenta um conjunto 
de concessões que os operários 
consideram como uma afronta, 
um escárneo, um desafio. Para 
êste lindo resultado contribuiu 
também o presidente do Miuis- 
tério, o sr. Afonso Costa, que 
há um ano se incumbiu majes- 
tosamente de achar uma solu- 
ção que agradasse a gregos e 
troianos. 

E os ferro-viários tinham con- 
fiança nele. Nessa corporação 
predominavam os democráticos, 
os afonsistas. A ideia republi- 
cana, então, merecera-lhes o 
mais entranhado afecto, as mais 
vivas «dedicações. Sacrificaram- 
se pelos trabalhos revolucioná- 
rios, pela implantação do regi- 
me. Ainda agora, cândidamente, 
lembram o seu «patriotismo», 
as suas esperanças democráti- 
cas... Lede êste maroado trecho 
de um manifesto seu : 


o direito de propritaade, a 
liberdade de tra 
de trair a greve) — e tambêm o 
direito de greve, se esta, bioló- 
gicamente falando, tiver condi- 
ses de vida... Isto é: faz-se o 
ível para a mater forne- 
se fôrça armada e mesmo 
O nbsas O ferro-viários do 
exército, se ela ainda assim re- 
sistir, reconhece-se..- o facto 
do e imposto. . 
Companhia é ainda ajudada 
imprensa,'que trata 
ne ia pude moral inte- 
de classe, verberando 


As nossas almas, que tanto se im- 
pulsiouaram pela revolução de Ig1o, 
os nossos corações, que tanto pulsa- 
ram pela redenção da Pátria, os 
nossos braços, que impelidos pela 
ânsia de liberação e pela confiança 
na aurora que então ntava, 
tanto e tanto se agitaram liber- | ini 
tação do nome Português, tudo vai 
ser exterminado, em holocausto ao 
capital, aos exploradores, e ainda ao 
estrangeiro. E 

Somos sete mil homens, somos sete 
mil po , Somos sete mil es- 
cravos e não há ninguêm neste país 
que nos defenda, que nos ajude e 


d- 


ável., H 
mais de quinze dias que ., 


o pais encontrou numerosos defen- : ç 
E coa cep dog Dor reação eu. | parecia, pelo contrário, dema- 


isto é um áto as amitado a  Siadamente anunciada, dema- 
fana, 6 já poriaia pio pon at - força, siadamente demorada e hesi- 
dos há tanto tempo nos i - tante... 
é anos, quis rar neste país e: - 
just 
“Onde estão” os defensores da in- 
tegridade de Portugal? 


Para evitar as traições dos 


estranhos, ou ainda de indivi- 
duos violentados pela lei mili- 
tar, subjugados pela disciplina 
— parece que alguns grevistas 
puseram algumas locomotivas 
e outro material na impossibi- 
lidade de fazer dano... Ao me- 
nos, reconhecer-se há que isto 
é“mais humano do que atentar 
contra as vidas. Contra essa 
espécie de sabotagem deteénsiva 
não deveriam elevar muito a 
voz os detentores do capital, 
que a cada passo saboteiam os 
produtos e os meios de produzir, 
a saude e a vida dos consumido- 
res e dos trabalhadores. Pois.... 
gritam como possessos em no- 
me da moral... deles! Porque 
a respeito de moral, há várias... 

Os grevistas, por seu lado, 
parecem firmes e decididos — 
apesar dos obstáculos enormes. 

eem contra si a Companhia 
o Govêrno é a grande imprensa 
— e foram arrastados á greve 
pele inimigo, num momento de 
depressão, feita de desilusões e 
de fadigas, de incertezas e de 
temores... 

E” possivel que sejam venci- 
dos — e é possivel que, mesmo 
vencidos, ressalvado aparente- 
mente o «prestígio da autori- 
dade» patronal e governamental, 
venham a obter, a título de 
generosidade manhosa e preca- 
vida, quase todos os melhora- 
mentos reclamados — mediante 


apenas o sacrifício dos audazes,; 


dos pioneiros, da nobre minoria 
de inteligentes e- activos que 
abrem sempre a marcha, que 
em regra caem no campo de 
batalha e que, como o Jean 
Roule, de Mirbeau, já meteram 


na sua conta os perigos e as 


Memo Úasca 


perdas... 





UM BOM MEIODE PROPAGANDA 


Um cento de postais ilus- 
trados por 2$000 


Esforçando-nos por dar o maior 
desenvolvimento possivel d nossa 
propaganda, procurando aproveitar 
todos os meios que, dentro das 
normas da nossa acção, possam 
alargar o campo de sua influencia, 
resolvemos iniciar a edição de uma 
serie de postais ilustrados, apro- 
veitando para esse fim alguns dos 
clichts publicados pela Lanterna e 
mandando fazer outros desenhos 
apropriados. 

O primeiro postal da serie, que 
já temos d venda, contém a expres- 
siva gravura do nosso numero 
anterior, na qual se vê o vampiro 
clerical a esvoaçar 'ameaçadora- 
mente por sobre a incauta popu- 
lação sertaneja. 

E um excelente veículo de di- 
vulgação da propaganda anticleri- 
cal e ao mesmo tempo baratissimo, 
pois vendemos A 2$000 O CENTO 
DESSE POSTAL, 

Os pedidos devem vir acompanha- 
dos da respectiva importancia. 








Secção amena 


“Dois metafísicos, sentados a 
uma mesa de café, discvtem, 
perguntando um deles a certa 
altura: 

— Que se segue depois da 
morte : 

Sentado a uma mesa vizinha, 
está um escrivão, que responde : 

— O testamento, o inventario, 
as pariilhas... : 


& d&.W 


O vigario a um pequeno: 

— Teu pai é muito religioso, 
não é verdade? 

— Sim, senhor: tem raiva a 
todos os que não ; io á missa, 


& dd & 


Entre duas beatas : 

— Meu marido foi á- igreja 
assistir às preces pedindo chu- 
va; e tão convencido ia de que 
as preces seriam escutadas, que 
levou o guarda-chuva. 





















UMA INTERESSANTE “ENQUETE” 


A acção 


do clericalismo no 








A “Lanterna“ dirige uma consulta ás personalidades 
mais em destaque no campo da actividade lite- 
raria, artistica, jornalística e associativa : 





« Conforme dissemos em nosso 


mumero anterior, vamos fazer 


um inquerito sobre a acção de- 
senvolvida pelo clericalismo nô 

rasil, dirigindo-nos para esse 
fim a todas as pessoas que, de 
qualquer forma, se tenham posto 
em evidencia no mundo das 
letras, entre os. que se dedicam 
ás artes e ás profissões liberais, 

o meio jornalístico, no campo 
associativo, da propaganda, etc. 


Julgamos ser esta enquéte um 
excelente meio para conseguir- 
mos ficar ao par de muitas mi- 
nucias sobre a accividade sor- 
rateira e malefica que, desde 
os tempos coloniais até os nossos 
dias, vem desenvolvendo o cle- 
ricalismo nesta região da Ame 
rica; de sabermos como é en- 
carada essa acção nos varios 
meios de actividade social; de 
ficarmos conhecendo novos ami- 
gos da nossa causa; de travar- 
mos relações com outros com- 
batentes até agora arredios do 
nosso campo; de vermos quais 


Ecos & Notas 


«HABEMUS» EDIS 








ou menos enfronhadns nas coisas 
desta famosa Piratininga que, vai já 
para um mez, funciona, ali no mo- 
vimentado casarão da rua do Tesouro, 
a nova e bizarra edilidade sob cuja 
guarda estarão, por um triénio, os 
destinos de nós todos miseros mu- 
nicipes. 

Não se assustem, porêm, os leito- 
res com a perspectiva de uma longa 
estirada em tersado estilo sobre os 
altos e periclitantes interesse da prin- 
cipal urbs da Confederação, pois 
nem sequer nos passou pela mente 
o atrevido intuito de investir a trans- 
cendencia de um tal assunto, aliás 
da exclusiva e sabia alçada dos res- 
peitaveis orgãos dos factos consa- 
grados. 


A tanto não alcançaria a nossa 
minuscula envergadura. Queremos 
apenas, deste obscuro cantinho, to- 
calizar, para estupefacção dos povos, 
o conjunto brilhante de consagradas 
individualidades que formam, num 
todo imponente, a novél e já histo- 
rica municipalidade. 

Em primeiro plano, como prefeito, 
lá está o nosso. famigerado Trepofl- 
'mirim, o estremado defensor do pa- 
dre Faustino e perseguidor feroz da 
"classe operaria. À seguir vem o azan- 
garalhado barão que, como bom' 
amigo que é da esterqueira clerical, 
consagrou S. Paulo, quando prefeito, 
como a capital da sujeira. Temos 
depois a marcial pessoa do nunca 
esquecido coronel-dr.-vereador José 
Brasil Piedade. Ninguem o desconhe- 
ce, por certo: foi o patrocinador da 
ferida causa do Orfanato Cristovam 
Colonibo e do seu virginal director. 


Junte-se a essa curiosa trindade 
mais uma duzia de ilustres vivedores 
e temos a nossa: futurosa edilidade, 
destacando-se apenas a figura sim- 
patica do poeta amigo Ricardo Gon- 
galves que, com o dedilhar de sua 
lira inspirada e o seu verbo quente 
de orador, lá está a quebrar a linha 
estetita daquele estrambotico con- 
junto. 

E, para dar mostras da validade 
dos esforços que vão empregar em 
prol dos interesses do povo de S. 
Paulo, agora a braços com a tremen- 
da crise dominante, iniciaram os 
nossos já historicos edis . sua pa- 


: | triotica tarefa tratando do projecto 


que concede um conto de réis men- 
sal a cada vereador. 
Vê-se, portanto, que habemus edis... 


vv 
QUE RATA! 


Que nós, mogestos rabiscadores 
de semanarios, deixemos escapar os 
mossos cochilos, compreende-se, jus- 
tifica-se mesmo; mas ao Estado, ao 


jrespeitavel rotativo dos factos con-= 


— Deus, porém, não mandou | sumados, ao famoso diario que con- 


chuva... 


sidera invulneraveis as suas informa- 


— Sim; mas meu marido, em | ções, a esse não, não se pode perdoar. 


recompensa da sua fé, voltou 


E é por isso que nós, com a satis- 


camaradas inconscientes e in=|com um guarda-chuva muito |fação do pigmeu que se vinga do 
!convertíveis, ou dos elementos |melhor do que o que levara... lgigante, registamos hoje uma tre- 


e... de termos ocasião de evi- 
denciar o espirito convenciona- 
lista e a pusilanimidade de 
muitos, que nem se atreverão 
a nos dar resposta. 

Para conseguirmos isso esta- 
mos expedindo uma circular, 
na qual formulamos as pergun- 
tas seguintes; 


1.º — Que pensa V. S., da 
acção passada, presente e futura 
do clericalismo no Brazil ? 


2.º — Julga V. S. que aumen- 


ta ou decresce a sua influencia 
entre nós ? 


3.º — Reconhecendo V. S. um 
perigo na actividade do clerica- 
lismo, quais os meios de luta 
que acha mais eficazes ? 


Iremos publicando as respos- 


E''a fome. 
Nada de covardias: — temos res. 
clamado trabalho, solicitado medidas | 
que limitassem a avidez dos senhorios. - 


Brasil 'e-dos mercadores. Ninguem se preo- 
E. cupou com as nossas solicitações. O 


proletariado não é gente; o povo não 
entra' em conta. a 

As preocupações do governo vizam 
apenas os fazendeiros-e os clientes - 
das varias secretarias, * . a 

“O dinheiro que ha-de-chegar nestes 
dias da Europa, já desfalcado pelos 
intermediarios e pelos juros a pagar 
das dividas anteriores, desaparecerá 
rapidamente, sugado pelos adminis- 
tradores da coisa publica, pelos com- 
padres dos oligarcas, por todas as 
sinccuras que garantem o pão e o 
superfluo aos defensores do privilegio. . 

O amanhã, portanto, se anuncia 
mais negro que p presente. 

E urge reagir,” demonstrar que te- 
mos almas e coração, que não somos 
um povo de carneiros, uma geração 
de escravos. A reacção é o nosso 
direito : a defeza da propria existen- 
cia é uma lei que anula qualquer 
codigo forjado em defeza des classes 


parasitarias. 
| 


Para encaminhar a agitação num 
terreno pratico, para que todos pos- 
sam espôr suas opiniões, acusar as' 
proprias necessidades e indicar os 
| possíveis remedios, o Centro Liber- 
jtario de S. Paulo, realizará no do- 
mingo, um grande comicio na praça . 
| publica ; nessa mesma praça lica 
onde livremente podem reunir-se, € 
| sem previa licença, só os bajuladores. 


tas à proporção que as formos | dos politiqueiros, os padres e seus 


recebendo. 
+ 
* * 
Esperamos que 'os nossos 
amigos nos indiquem os ende- 


os meios mais preferidos para ojreços das pessoas a quem pos- 
desenvolvimento da nossa obra, |samos enviar a nossa circular. 








menda rata do magno orgão do largo 
«do Rosario. y 

No seu afan de convencer toda a 
gente de que navegamos com pandas 
velas em um mar de rosas, o muito 
lido matutino publicou um balancete 


Sabem, certamente, os leitores mais | qa divida flutuante do Estado, omi- 


tindo, porêm, desastradamente, a 
insignificante parcela de dois mil “e 
tantos contos ! 

Um outro matutino chamou-o á 
ordem e ele, escudado na sua repu- 
tação de bom informador, assim com 
aquela sua costumada atitude acacia- 
na, respondeu que não, que estavam 
seguros da veracidade dos seus da- 
dos, colhidos em seguras fontes. 

Convencidos ficamos todos nós, 
pobres ignorantes nessa complicada 
questão de orçamentos, de que a 
verdade falara pelas suas massiças 
colunas. 

Geral, porêm, foi o espanto, quan- 
do, no dia imediato, veiu o grande 
diário, em meia duzia de linhas, mui 
simplesmente dizer que realmente 
havia omitido a parcela de dois mil 
€ tantos contos 1 

Hão de convir que, para o orgão 
dos factos consumados, é uma tre- 
menda rata, q 


é & & 


Escreveu Alexandre Dumas pai 
que o sabio Laplace enviou a Napo- 
leão 1 a sua obra Mecanica Celeste. 
Algum tempo depois o imperador 
encontrou o ilustre astronomo e, fe- 
licitando-o, fez-lhe observar que o 
nome de Deus não aparecia nem 
uma vez na sua obra, 

-— Senhor, -respondeu:o sabio, não 
préciso recorrer a essa hipotese para 
a minha demonstração. 


erereoesreseseresssos 


CONTRA A CARESTIA DA 
VIDA E A CRISE 
DE TRABALHO 


O CENTRO LIBERTÁRIO DE S. 
- PAULO-AO POVO 


(Terceiro manifosto ) 








Trabalhadores, cidadãos, companheiros! 


Chegou a hora de reagir contra as 
consequencias da rapacidade do mo- 
nopolio. Vitimas de uma crise de 
que não temos responsabilidade algu- 
ms, crise que seguiu um periodo de 
relativa abundancia e de operosidade 
da qual se locupletaram sómente os 
capitalistas, nós temos visto nestas 
ultimas semanas aumentar cada dia 
o exercito dos sem trabalho e ficar 
mais pesada a carga das nossas 
miserias. . 

Ha quem fale em excesso de pro- 
ducção; no entanto existem milhares 
e milhares de individuos a quem 
falta o pão necessario. Fala-se muito 
nos emprestimos realizados para rca- 
ctivar os trabalhos publicos e reani- 
mar as industrias... mas, no entre- 
tanto, estão se fechândo as portas 
das ultimas fabricas, os ultimos fornos 


se am, Os motores estão sem d 
dê e po os teares se cobrem de 


O... = 
: E” a miseria negra que chega cheia 
de dores inenarraveis, entre os soluços 
das mulheres, os pedidos de pão das 
crianças as murmurações dos velhos ! 


comparsas. 

Que ninguem falte ! , 
“Nós não vos convocamos para uma 
insurreição ; convidamos-vos a discu- 
tir sobre as vossas calamidades, 
estudar os meius de enfrenta-las van» 
tajosamente. * doi ye 

E necessario, porêm, virdes deci- 
didos a fazer respeitar um direito 
que só burlescamente a constituição 
garante ao povo:e ads trabalhadores : 
o direito. de reunião, direito negado 
desde: varios anos pelo liberal gover- 
no paulista. e 


4” ç 

A causa do povo, desdé então, con. - 
fiada ao mesmo povo, ficará salva 
de qualquer influencia politica e par» 
tidaria; que ele saiba impor-se ao 
respeito dos dominantes; que ele 
saiba fazer valer os seus direitos | 

Cumprindo o nosso: dever, estare- 
mos. nas; fileiras do proletariado, 


como simples propugnadores do di- = 


reito, da-justiça e das reivindicações 
sociais. . 
z 
+ * 

Amanhã, domingo, ás 6 
horas da tarde, no largo da 
Concordia, realizar-se-á o 
primeiro comício. Compare- 
cei a ele! - RE GT pie 

O Centro Libertari O. 





meti (je 


0 NOSSO 3.º CONCURSO 


A“Lanterna' concederá tres 
premios a quem respon- 
der commaisacerto á 
seguinte porgunta: 


QUAL É A ORIGEM DO PADRE? | 


Está, -abirto o mosso terceiro - 
concurso, ) 
Nos dois primeiros torneios os 
nossos leitores já nos responderam 
“Para que serve o padre* e “Com 
que se parece o padre“; agora vão | 
nos dizer 


Quel-é a origem do padre ? 














As condições são mais ou menos -' 


as mesmas a que obedeceram os 
já realizados. 
Os nossos leitores deverão pro- 
curar, no mundo real ou imagina- 
rio, na natureza viva ou inanima: 
da, nas criações da poesia e da . 
fabula, no dominio das abstrações, 
onde quizarem em suma, uma figu- 
ra, uma imagem, um: simbolo que 
dê uma ideia, em prosa, verso ou 
gravura, de como, por grande infe-. 
licidade da humana especie, vein 
ao mundo essa praga cancerosa. 
Os leitores justificarão, com cla- 
reza o sem cair em escabrosidades 
de linguagem, as razões de sua 
analogi:, do seu termo de compa- 
ração, cingindo-se ás seguintes 


Condições 


1.º — às respostas, em prosa 
ou em verso, deverão ser escritas, 
de um Jado só do papel, em letra 
clara, e não poderão exceder de 20 
LINHAS DE corro 10, Os desenhos 
podem atingir até 30 TINHAS. 

2.º Poderão vir as respostas sub-- 
scritas por pseudonimos, mas de-. 
verão todas trazer, pára governo da 
tedacção, as assinaturas e os ende- 
reços dos seus autores, 

3.º — Só entrarão no concur- 
so as respostas recebidas até o 
ia 15 do mez 'de março, sendo, 
porêm, tomadas em consideração as 
dos amigos residentes em Estados 
distantes que forem colocadas no | 
Correio até essa data. 











pressão causada na numerosa 





4.º Sómente entrarão no julga- 
mento do concurso as pessoas que 
tiverem a sua assinatura paga pelo 
menos até 31 de dezembro p. pas- 
sado, ou que tenham tomado uma 
nova. 

Terminada a publicação das res- 
postas, serão elas entregues a um 
juri competente e imparcial, que 
escolherá as tres melhores, as quais 
terão direito aos 


Tres premios 


Os autores das tres melhores 
respostas receberão, cada qual, os 
seguintes premios : 
«Uma COLECÇÃO COMPLETA DOS 


“QUATRO ANOS DA ACTUAL FASE 
DA «LANTERNA: ; 


UMA ASSINATURA ANUAL DA MES» 
MA, PARA SI OU PARA QUEM 
INDICAR : 


Uma coLecção DOS LIVROS SE- 
cuintES: «O Para Negros, 
«ELEcTRAD, «NOLI ME TANGEs 
RE» E «O CrLIBATOM. 


Venham agora as respostas. 













































|banterna Magica 





Cuidado com eles! 
E 


Cheia de santo ardor pela defesa 
da boa-fé do catolico incauto, pu- 
blicou um colega do interior a se- 
guinte e curiosa noticia : 


De meses a esta parte, teem apare- 
cido por aqui varios estrangeiros 


maronitas, outros sirios, outros arme- 
nios, enfim, todos turcos, dizendo-se 
sacerdotes. Nenhum deles tem trazido 
documentos que provem suas afirma- 
ções. São espertalhões e velhacos que 
tentam embalir o publico. Em 5. 
Paulo e no Rio de Janeiro varios já 
foram presos e deportados como de- 
sordeiros. 

Alguns usam barba, outros não. 
Só podem ser reconhecidos como 
verdadeiros sacerdotes os que trou- 
xerem provisão dos bispos das dio- 
ceses de Uberaba c de Goiaz. Mesmo 
esses nunca obtêm licença para ba- 
tizar e casar, o que é da competencia 
exclusiva dos vigarios. 


NO PAIZ DOS FRADES 


DE JOSE' RIZAL 
Um voLuME DE 134 PAGINAS, 8600 





COMICIO DE PROPAGANDA 





Cuidado com os meliantes! 
De maneira que, para a (folha 
OG. D. L Libertario dis-|reclamante, a falta dos frades pes 


dinchões está em não apresentarem 
a marca da fabrica, o atestado da 
Jegitimidade da sua tunção de cai- 
xeiros viajantes da colossal empreza 
de exploração cuja casa matriz é 
o Vaticano. 


Fossem eles portadores de um 
salvo-conduto da Curia-Romana e 
poderiam cavar socegadamente, sendo 
ainda acatados como santos minis- 
tros da Santa Madre Igreja. 

Suidado com os miliantes ! — di- 
zemos tambem nós, mas sem fazer 
tolas distinções. Parasitas e explo- 
radores são todos “esses pessimos 
sujeitos que, á sombra da religião 
e sustentados pelos inzonscientes 
ou beocios, vivem, á tripa forra, 
corrompendo at: consciencias fracas 
e perseguindo os homens emancipa- 
dos do seu jugo infame. 

Cuidado com os miliantes |! — 
que são todos os padres, freiras e 
frades, com ou sem a marca da 
fabrica. 


tribuíu um boletim anunciando 
uma conferencia para domingo 
passado e que se devia efectuar 
em sua séde, na Moóca. Tão 
numerosa, foi, porêm, a con- 
correncia, que a conferencia se 
transformou em um comicio, 
que se realizou na praça publica. 

Tratando da grande crise de 
trabalho e da carestia da vida 
que tornaram desesperadora as 
condições da população traba- 
lhadora, falaram os companhei- 
ros Antonio Nalepinsk, Floren- 
tino de Carvalho e José Romero, 
que estudaram essa situação 
sob o ponto de vista do ideal 
libertario, do qual fizeram uma 
larga exposição. 


Lembrando a manifestação 
internacional de protesto contra 
os reaccionarios da Argentina, 
falou o ultimo dos oradores 
citados sobre as violencias pra- 
ticadas contra os elementos 
avançados daquele paiz. 


Foi muito satisfatoria a im- 


E -S 
assistencia, que, com aclama- Seguindo o mestre... 
ções e aplausos, demonstrou a 
sua aprovação às ideias expostas 
pelos companheiros que falaram. 


Conta-nos o sacro: livro cuja 
autoria a secra gente atribui á sa- 
cra vontade do criador do céu, da 
terra, das pulgas, do frade Sinzig, 
etc., que, aí pelo tempo de Pilatos, 
veiu a este vale de lagrimas, con- 
cabido por um passaro, — que era 
ele mesmo — e mandado por seu 
pai — que ontro não era senão ele 
— um certo personagem incumbido 
da missão abnegada de morrer para 
que esta pecadora humanidade (feita 
á semelhança das tres divinas par- 
celas que dão uma unica e divina 
soma...) pudesse entrar no caminho 


POSTAIS DE FERRER 


Recebemos uma nova remessa 
de postais com o retrato de 
Francisco Ferrer, que são ven- 
didos a 1$500 a duzia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
importancias. 














FoLHerim DA LANTERNA «5, [amor — se tal nome se podia dar 
a um sentimento de brutal luxu- 
ria — pela formosa Maria Pacheco, 
donzela de-alta linhagem, filha do 
marquez de Mondejar, sobrinha do 
marquez de Vilhena e do arcebis- 
po de Braga! ! Como se um sim- 
ples cavaleiro de nascimento incog- 
nito, decerto bastardo, pudesse as- 
pirar a tai aliança! 








CARLOS MALATO 


DS COMUNEIROS 


Tradução especial para" Lanternas 


KEITA POR NENO VASCO 





— Seja como for, continuou tran- 
quilamente o estranho visitante, o 
facto de ter matado um velho ju- 
deu indefenso, facto que poderia ter 
tido algum merito sob o ponto de 
vista religioso, perde todo esse me- 
rito desde o momento que foi exe- 
cutado, não para vingar a majes- 
tade ultrajada da Mãe de Deus, 
mas para satisfazer 0 Voss rancor 
pessoal. Procedendo assim, sucum- 
bistes ao pecado capital do ira, e 
procurando vangloriar-vos disso na 


PRIMEIRA PARTE 


O filho de Torquemada 
CAPITULO III 


O dominicáno 


Santafierno olhou para o domi- 
nicano com certo espanto. 

— E' verdade, murmurou ele. 
Eu fizera áquele perro u honra de 
lhe pedir dinheiro, oferscendo-lhe a 
minha palavra de fidalgo como pe- 
nhor de reembolso, e o miseravel 
tivera a audacia de recusar. Estais 
bem informado, reverendo. 


pecado capital de orgulho e o pe- 
cado de mentira que, conforme a 
ocasião, pode ser venial ou mortal. 


O dominicano falava devagar, 
com a sravidade solene que con- 





minha frente, cometestes ainda 6: 


— E' o meu dever, respondeu 
laconicamente o homem de Deus. 

E, após uma pausa, prosseguin : 

— Sim, o que querieis era fin- 
gir opulencia, deslumbrar o mar- 
quez de Mondejar, cuja filha cu- 
biçais. 

Santafierno teve um movimento 
repentino. Como | o religioso adivi- 
nhara-lho o pensamento, o seu 





vem a um interprete do poder ce-, 


leste. E diante das suas palavras, 
Santafierno ficava atordoado, udmi- 
rando aquela implacavel logica ds 
teologo e assustando se ao mesmo 


tempo por se ver transformado de, 


meritorio em culpado. O seu esta- 
do de alma ia decerto traduzir-se 
por alguma exclamação maquinal 
mais ou menos ortodoxa. Fisiono- 


Segundo a mesma supradita e 
sagrada locubração, esse. a quem. 
os poetas chamam hoje de louro 
rabi da Galileia, nasceu em uma 
estrebaria, viven a vida do povo, 
dormindo ao relento, cortindo jejuns 
e acabando, alfim, entre dois ladrões, 
por ter defendido a pobreza e ter 
dito que é mais facil passar um 
camelo pelo buraço de uma agulha 
do que entrar um rico no céu. 

Depois, quando a Roma dos ce- 
sares já preparava a obra dos Bor- 
gias, apareceram pelos esconsos da 
cidade eterna as multidões dos que 
se diziam seguidores das doutrinas 
do crucificado do Oriente. Viveram 
pelas catacumbas, em consorcio in- 
timo com os farrapos e a fome, e 
serviram de pasto á voracidade das 
feras e da humana curiosidade. 

Passam-se os seculos e eis-nos no 


trazendo batina : uns persas, outros | delicioso tempo do cinema, do cardeal 


Arco-Verde e dos bisbilhoteiros 
diarios que nos contam destas cris- 
tianissimas coisas: 


Uma comissão da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento da Candelaria 
foi aor Palacio da Conceição entregar 
a Sua Eminencia o sr. Cardeal a 

uantia de r:0008000 para auxilio 

a compra do Palacio, que será ofe- 
recido a Sua Santidade o Papa Pio X 
pata a residencia do Nuncio Aposto- 
ico no Brasil. 

































Os seculos correram, mas não 
modificaram, como se vê, a obra 
iniciada no Calvario. 

Seguindo os principios do mestre 
e o exemplo &os seus discipulos das 
priscas éras, os cristãos do tempo 
do padre Faustino e do Pio Xis 
vivem mui pobremente, desprezando 
as grandezas e abrigando-se pelas 
catacumbas... 


& & Eb 
“Wado retro!” 


Esta noticia não tem, por certo, 
o frescor da virgindade do padre 
Faustino Con :oni, mas está, mesmo 
ussim, a pedir registo nestas diabo- 
licas colunas. 


Leiam-na os leitores com a aten- 
ção de quem procura destrinçar o 
misterio da Santissima Trindade e 
nos digam depois se não é o caso 
de bradarmos com a força dos 
pulmões dos padres sermoneiros: 
Aqui d'El-Rei, que aí veem ladrões ! 

Eis a ameaçadora nova: 


Dizem de Roma que no dia 6, ao 
meio dia, o dr. Costa Sena, chefe 
da comissão de propaganda brazileira, 
visitou o papa, acompanhado do mi- 
nistro do Brasil. 

Depois do beija-mão, sua santidade 
pediu-lhe noticias do Brasil, mos- 
trando-se conhecedor dos aconteci- 
mentos daqui, lembrando com satis- 
fação o espirito religioso do povo, a 
tolerancia e a benevolencia do go- 
verno da Republica. 

Louvou a acção do cardeal Arco- 
verde relativamente aos bispos das 
dioceses a ás corporações ig 
todos obreiros infatigaveis da edu- 
cação popular e religiosa. 

Quando o dr. Costa Sena aludiu 
á possibilidade de outro cardeal bra- 
sileiro, o papa respondeu evasiva- 
mente, dizendo que tinha no coração 
os filhos devotos do clero brasileiro. 

o papa abençoou o Brasil, o sr. 
Costa Sena e familia, entregando-lhe 
diversas medalhas sagradas. 

O dr. Costa Sena ofereceu a sua 
santidade uma esplendida e linda 
pedra rubalita, provocando assin o 








mista e psicologo, 
adivinhou-o: 

— Não praguejeis, disse ele. Se- 
ria ajuntar novo pecado aos que já 
praticastes. Recolhei-vos, meditai é 
preparai a vossa confissão. Só quan- 
do eu vos puser em estado de gra- 
ça pela santa absolvição é que es- 
tareis habilitado a saber o que até 
hoje vos tem sido ocultado. 

Era um espectaculo notavel, em- 
bora não raro naquela epoca, a 
submissão desse cavaleiro violento, 
libertino e praguejador, a esse ho- 
mem grave e frio, vestido de há- 
bito. Apesar dos seus modos bru- 
tais, Santafierno tinha sem duvida 
o respeito inato das coisas religio- 
sas; é tambem, certamente, era 
nele intenso o desejo de ter a cha- 
ve dum enigma irritante. O caso 
'é que caiu de joelhos sobre o la- 
gedo nu, principiando docilmente à 
mergulhar na meditação prescrita. 
+ Reviveu primeiro os seus tenros 
iamos, a sua infancia no castelo de 
'Satafivrno, para ande o trouxera, 
|um quarto de seculo antes, um es- 
'cudeiro que dava pelo nome de 
Matoros. 

Ali fôra educado austeramente, 
habituando-o Matoros aos exercicios 
fisicos dos moços fidalgos, ao passo 
que o dominicano Olivar — aquele 
que nessa ocasião se achava diante 
| dele — lhe afeiçoava o espirito, en- 
- Sinando-o a odiar com todas as for- 
'ças de um temperamento selvagem 
'08 iuimigos de Deus e da Igreja. 
Quanto ao resto, a sua educação 


A LANTERNA 


pedido de informações sobre as ri- | maliciosamente, atirou para o ar 
uma haforada de fumaça: Tinha-se 
O tal de Costa Sena, interessado reencarnado no sen papel, sentiu- 
na propaganda da imbecilidade dos |se forte, sentiu-se o Cristo dos 
republicos cá da terra, falou ao outros tempos, 


o dominicano: 


papa polenteiro na possibilidade de 
mais um papa brasileiro | 
Valha-nos Santa Barbara do Pé 
Torcido! Se o primeiro nos custou 
um dinheirão imenso, quanto não 
nos irão cobrar pelo segundo da 
colecção ? ; 
E como uma desgraça vem sem- 
pre com o respectivo acompanha- 
mento, Sua Santidade Gotosa, lou- 
vando o espirito de tolerancia e a 
religiosissima benevolencia dos nos- 
sos governantes e demonstrando a 
sua simpatia pelos habitantes destes 
Brasis, num largo gesto de reco- 
nhecimento, lançou-nos a sua pa- 
ternal bençam | 
Isto aqui não deixa de ser uma 
verdadeira feitoria do Vaticano; en- 
tretanto é o caso de dizermos : 
“Vade retro |º 


E E 
Com a chave de S. Pedro 


O padre Pasqual Gazineu pro- 
mete mostrar o diabo a umas mu- 
lheres, dando-lhe cada uma delas 
500 réis. é 

— Queremos vêr, exclamam todas. 

— Pois então, olhem para o 
bolso da minha batina. Tem dinheiro 
dentro ? 

- — Nem vintem. 
| — Pois isto é que é o diabo, 
um cristão sem dinheiro. 


CRISTO NA TERRA, 
NO SECULO XX 


(Criticando um doido) 


Com o sangue de Cris- 
to foi assinada a pri- 
meira acta da naciona- 
lidade brazileira. (12) 


Padre Julio Maria, 
numa das suas ultimas 
profecias. 


Ninguem, a não serem os pri- 
meiros perdoados, tinha conheci- 
mento da segunda existencia dó 
Cristo na terra, ou, para melhor 
dizermos, da primeira no Rio de 
Janeiro. 

Cristo, no lugar onde ficou hos- 
pedado, lugar este que todos nós 
conhecemos, tinha consecutivas pa- 
lestras, a sós, com S. Pedro. 

— Pedro, — dizia o Rabino da 
Judeia, depois de ser posto em pra- 
tica o meu plano, que devemos 
fazer mais? 

— Ter cuidado com os herejes. 

— Qual, não é isso; o que eu 
quero é estudar um meio de não 
ser odiado pelos pobres nem pelos 
ricos. As coisas agora estão doutra 
forma; esta éra é outra. 

— À vossa divina sapiencia... 

— Ah! Uma ideia. Vamos nos 
hospedar num hotel de luxo. 

Ouve os motivos. — E Cristo, 
puxando uma cadeira de braços, 
sentou-se com ar solene, acendeu 
um charuto, convidou S. Pedro a 
sentar-se á sua frente e, sorrindo 





fôra quase, desprezada. E era uma 
negligencia voluntaria, calculada, 
pois Olivar não era ignorante como 
a maioria dos frades, mas achava 
que a sciencia é feita de orgulho 
e só se torna legitima posta g ger- 
viço da religião. Podia saber-se de 
antemão se Santafierno, chegado 4 
idade adulta, havia de servir a 
Deus ou a Balzebu? 

Parecia entretanto que, graças 
aos cuidados tomados pelo domini- 
cano para salvação desta tenra al- 
ma, deveria a mesma pertencer ir- 
revogavelmente ao Amo celeste. 
Mas Olivar parecia temer que al- 
guma influencia desastrada — tal- 
vez a herança de mau sangue ou 
a fôrça das circunstancias — viesse 
contrariar a sua obra de educador. 

Por mais reclusa que fosse a sua 
vida no sombrio castelo, Santafier- 
no pudera reparar em que as qu- 
tras crianças, tanto as dos fidalgos 
como as Gos vilãos, tinham pais. 
E um dia perguntara ao domini- 
cano: 

— Então eu não tenho pai nem 
mãe? 

A resposta fôra um olhar frio 
como o aço, acompanhado por es- 
tas palavras: 

— Se Deus o permitir, um dia 
sabereis esse segredo. Até lá, escu- 
sado será procurardes saber. 

Era tal o tom, que o pequeno 
não insistin, a despeito duma sur- 
da veleidade de replicar com a 
propria frase do Evangelho: * Pro= 
curai o achareis. “ 



























— Os motivos, são os seguintes: 
Ta sabes perfeitamente que os he- 
rejes teem feito uma guerra sem 
treguas a meu pai, a mim e a 
todos os demais filhos do céu. 

Daí vem o resultado de sermos 
odiados por uma boa parte da po- 
breza e até pelos ricos. Pondo as 
coisas em seus lugares os herejes 
teem as suas razões. Papai tem 
entregado ao desprezo os que pre- 
cisam, protegendo os que não pre- 
cisam. Precisamos portanto usar de 
muita tatica. Nós, hospedados num 
hotel de lnxo, teremos o apoio dos 
ricos — lembra-te que foram os 
ricos que me compraram a Judas, 
embora tivesse sido obra do Papai 
— é teremos tambem o apoio dos 
pobres. Aqueles dirão que eu og 
protejo tanto a ponto de ir convi- 
ver com eles, e estes dirão que eu 
necessito de luxo, conforto e boa 
alimentação. 

— Enquanto eles passam sabe 
Deus como. 5 

— Depois visitaremos as igrejas, 
as casas dos pobres e dos ricos, 
podendo conseguir-se um exercito 
semelhante ao de Faraó, para nos 
defendor dos herejes. 

(Continúa). 

Santos Barbosa. 


SUE 


Festa de propaganda no Rio - 


No Teatro do Centro Galego, á rua 
Visconde do Rio Branco, 53, no dia 
14 de fevereiro, ás 20 e 1/2 horas, 
realizar-se-á uma festa de propagan- 
da, promovida pelo Grupo Drama- 





| 





itico Anticlerical e em comemoração 


do terceiro aniversario da Liga Anti- 
clerical. 

Será desenvolvido o seguinte pro- 
grama: 


1.2 parte — Conferencia sobre o te- 
ma 4 grande luta, 


2.2 parte — Deus e a Natureza 


3.2 parte — Baile Familiar. 


Pequenos écos 





Pessoa procurada — O sr. Ma- 
nuel Garcia Ramirez, residente em 
Uruguaiana, B. G, do Sul, deseja sa- 
ber da residencia da familia Martin 
Contreras, espanhola, residente em 8. 
Paulo. 

- Quem puder informar a respeito, 
deverá escrever ao dito sr. a quem 
prestará um especial obsequio. 








ÃOS ASSINANTES DO RIO 


Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido às grandes disiau- 
cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu- 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, á rua Marechal Floria- 
no Peixoto, 112, 2.º, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 
horas, encontrarão o nosso re- 
Maximiniano de 











Depois, tinham decorrido anos: 
um belo dia, Matoros desaparecera, 
e como Santafierno, admirado, in- 
dagasse o motivo, o seu estranho 
preceptor respondera-lhe: 

— A gua tarefa ao pé de vós 
está terminada. Chegais agora aos 
quinzo anos, e ele já vos ensinou 
o que deve saber um fidalgo da 
vossa idade: cavalgar, manejar as 
armas, caçar. Basta isso, ao menos 
pera o fisico. 

— Sou então filho de fidalgo? 

Olivar franziu os sobrolhos sem 
responder e Santafierno não insistiu. 

Pouco depois, o dominicano levara 
o seu aluno para casa do senhor 
Gonzalez, ex-abegão, ennobrecido 
graças á proteção dos dominicanos 
de Taracon, aos quais era dedicado 
de corpo e alma. Antes de ser ele- 
vado á dignidade de cavaleiro, de- 
via Santafiorno tazer junto desse 
ennobrecido o seu tirocinio como 
escudeiro. 

Numerosos eram outrora as fa- 
ses pelas quais devia passar um 
moço fidalgo antes de ser armado 
cavaloiro. Mas a antiga cavalaria 
ia aos poucos para o tumulo, mes- 
mo na Espanha, com as suas for- 
malidades. Feito escudeiro sem nun- 
ca ter sido pagem, Santafierno não 
tinha dezoito anos quando o senhor 
González lhe deu a honra de o ar- 
mar cavaleiro em presença do pa- 
dre Olivar. 

— Tdes voltar para o castelo é 
ali viver como amo, disse-lhe en- 
tão o frade. Lembrai-vos todavia de 














drama em 4 actos, de Artur Rocha | 






O RETOQUE DO DIABO 


Nos livros santos aprendi, em criança, 
ue Deus, logo depois do mundo feito, 
“ando a um pouco de barro um certo geito, 

O homem formou, à sua semelhança. 





E, da grande obra-prima satisfeito, 

— Acrescenta a Escritura — ele descança, 
Tranquilo, com a mais solida confiança 
No seu trabalho solido e perfeito. 


Mas, que Deus me perdõe! quando isto leio 
E olho q Augusto de Lima e vejo o Accioly, 
Chego a pensar que Deus é muito feio... 


Ou que então Satanaz, que em tudo bole, 
Dar uns retoques no coveio 
Quando o barvo inda estava um pouco mole. 


D. Xiquote. 


CABGODPHHDOHCHHHHCOCSHHAO 
À escola clerical 


J. B., redactor de L'Indepen- 
dance belge, pergunta se sairam 
da “escola sem Deus“ os seguintes 
anjos, entre outros: 

O abade de Stavki, no governo 
de Volino, o qual, durante anos, 
roubou os 50 francos mensais que 
da America mandava á familia, por 
intermedio dele, um ex-paroguiano 
seu. 

O frade Matzoch, que assassinou 
o sobrinho, tendo-lhe subormado a 
mulher. 

Hans Schmidt, primeiro coadjutor 
da igreja dé S. José de Nova York, 
que assassinou e esquartejou Ana 
Aumullers, de 20 anos, em setembro 
ultimo. 


O padre Cagassi, de 31 anos, que 
raptou, em setembro, a sobrinha 
dum seu colega de Moltetta. 

O conego Caio Lopez, que, em 
Toledo, matou a murro outro conego, 
Luiz Neyra, ha poucas semanas. 

O padre Delpont que, ha poucos 
meses, em Malarze, França, matou 
a tiro seu irmão, por uma questão 
de interesse. 


O padre Estampes, de 32 anos, 
paroco de Saint-Avite, França, o 
qual foi condenado em 13 de março 
de 1913, por factos de natureza 
especial, 

O paroco de Landrais, França, 
que em 23 de fevereiro de 1913 
incendiou o presbiterio, depois de 
ter segurado e mudado os moveis, 
conforme confissão sua. 


O padre Pechberty, paroco de 
Madeleine-Montpezat, França, comn- 
denado recentemente a oito dias de 
cadeia por suborno de testemunha, 
tendo-o sido pouco antes a quinze 
dias por haver espancado a profes- 
sora primaria da aldeia. 

Estes factos, é claro, são apenas 
alguns dos mais recentes e conhe- 
cidos. A lista seria interminavel. 

Como se vê, são tudo crimes das 
escolas Ferrer, das escolas leigas, 
modernas ou racionalistas. 





Em Bica de Pedras 


Já sem tempo tempo de entrar 
neste numero, recebemos mais uma 
carrespondencia de Bica de Pedras, 
na qual Ginorio Marseil continua 
a descobrir as mazelas de um pa- 
dre da reserva que por lá anda a 
fazer das suas. 














que a vossa lança é à vossa espa- 
da devem estar sempre a serviço 
de Deus. Heis de me ver algumas 
vezes... quando for necessario. 
E, depois de lhe ter dado a sua 
benção, Olivar afastara-so. 
Santafierno, então, retomara o 
caminho do solar onde decorrera a 
sua infancia e ali começara a vi- 
ver como dono, isto é, como per- 
feito déspota. Rodeavam-no cinco 
ou seis sorvos; uns trinta aldeãos 
rotos e famelicos formavam o que 
ele podia pomposamente chamar os 
seus vassalos, e um bom milhar de 
ducados enchiam o cofre senhorial,sol- 
dado num subterraneo cuja chave só 
o moço cavaleiro possuia, tendo-lhe 
sido entregue por Olivar ao deixá-lo. 
Dando liberdade ao seu caracter 
imperioso, que a educação religio- 
ga refreara por um momento, San- 
tafiorno tornara-se o terror dos seus 
vassalos, que elo maltratava, dos 
seus vizinhos, que ele espaucava, é 
até dos viandantes, que ele oca- 
sionalmente despojava. Embora fe- 
rozmente cristão, blasfemava como 
um pagão, sobretudo quando per- 
dia ao jogo. Por diversas ocasiões 
esteve o seu tesouro quase esgota- 
do, e já Santafierno pensava vaga- 
mente em partir para o Novo 
Mundo afim de conquistar riquezas 
e trucidar indios para maior glo- 
ria de Deus, quando, de cada vez, 
no momento preciso, o dominicano 
Olivar viera trazer-lhe novos subsi- 
dios e severas exortações. 
(1 da). 
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nie, 
bilateral o a responsabilidade da 
quebra não deve recair sobre mim 
de certo: não fui a primeira a 
desrespeita-lo. Porque me pedir 
atrae se não da exigi d saci quan- 
o fui apupada em pleno palco - á 
face do: publico ?- Com o mesmo 
direito que amou, requeston a uma, 
E rms mulheres, posso amar 
ambem e requestar muitos homens. 
Traida, insultada por causa de uma 











sm 
conhecida, sentinão no imo ser um 
desgraçado, como muitos outros, 
mas a quem faltava coragem para 
reagir abandonando a infame ou 
afogando em seu sangue a afronta. 
E não me lembrei, então, das mi- 
nhas faltas passadas, do contrato 
que eu fôra o primeiro a burlar. 
Corri pressuroso para o quintal 
vasto e espaçoso, procurando na 
umbrosidade das arvores um leni- 











aloool o haschiche da imperecivel ; sinistra será a nossa sorte, Ão ser- 
'ventara. itanejo falta o gosto artistico e a 
“O Serpa :passava.agora raros dias nós a arte com que se luta pela 
"conosco, pretextando trabalhos nas vida nas grandes cidades. 

aldeias -circumvisinhas, explorações! — Que havemos de fazer, então ? 
jmiheraes, uma recaa de mentiras | — interrogara ele ancioso. 
fantasiadas para desculpar a sua | — Para tranquilidade de nosso 
ausencia no banquete de miseria | afecto, para garantir o futuro de 
com que a sorte nos brindava. 'nosso filho, devemos partir. 
Tomia os botes que lhe choverian| — E teu marido? 
deserto na carteira mais provida; — Não nos perseguirá, certa- 





Penetrei na camara de Silvia. À 
criança dormia calmamente no berço 
e, embora soubesse não ser meu 
filho, os “trabalhos, as-noites insones 
passadas para acalenta-lo, os desve- 
los maternaes, que só eu sabia ter 
como sêr fraco e votado á desgraça, 
semearam em meu peito um afecto 
tão sincero, que o despeito não 
conseguiu abafa-lo. Que 2ulpa tinha 
o inocente das faltas alheias ? Silvia 
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“A trinca choromMidentro ; corri 
a aculônte-la para que Sívia 








não “despartásse. ida que:a nossa. Quando aparecia | mente: é muito fraco para enfren-ltivo á dor torturando-me - profun-| lá estava, num recanto da camara, rival tão baixa, que não escolhia com 
VII era com-a lamuria nos labios: jtar-me. damente o coração. Vaguei sem | calma como se nada houvesse, re- | quem mercadejar os amores faceis, 
ds — E o escandalo, as dificuldades | destino, perlustrando sem duvida as| volvendo as canastras, balanceando, | calquei.no peito a afronta, sem um 


: — Raio de sorte! — dizia, | 
A miseria de “diatom dia/ tomava| não: se faz-nada e o escasso tra-'que me creará na arte dentaria a 
propirções" assustadoras. “Risitantos | balho que encontro fica a sredito. | vida de coneubinato ? 
sk de “wdinr constantemente “os “empo-| Se mão concorria com o vubulo) — Deviaster pensado nisto antes, 
Fe taculos, por“fálta “de res;| não zompartilhava, tambem, da nos-| meu caro; é necessario agora sa- 
é e séntidmos esgótuia a fonte dejsa mesa; conservara, apenas, o irmos da posição esquerda em que 
expódientes que “a necestidade! tomado ao dado do meu. 'este filho nos colocou. 
“a cria. “Hquando eu me ausentava, ia palis-! — Nada de loucura! reflete bem, 
E: "O temporal, mas wma chuva dn-|trar com Bilria, pois a antipatin/a noite dar-te-á conselho. Para 
q terminável em que-um-cóu “plum-j le outro havia-so .esvaecido de|que turvar a serenidade do lago 
á beo parecia derreter-so sobrea-terva;/ todo. em que voga O nosso amor ? 
ip tornava aitida mais cruel «a nossa) Um: dir-em «que me .jnlgavam| — De sobra reflecti: aceito hoje 
% pénúris, mais forte areslusão: sair ansente, lembro-me. bam, ouvi fra-jo que me propnzeste por vezes: 
pé era impossivel e ficar era-a mendi-/ gmentos. de. um. dialogo extranho e | fugir comtigo. 
Es cidade improdutiva. “Bem -féliz, o pars mim, Pó ante| Calaram-se. Eu estava boqui- 
A Bento: tinha o alevol-para varter- | pó, ogsliando-me na camara vizinha, | aberto, estupido pelo desnudar da 
di: lhe-do cerebro-a' melancolia. Sor-|'eseutando.á porta, descobri a infa-| verdade, o dilaceramento do véo 
E ridento e cantando ia, de stavernajmis emque-me- envolviam. que envolvia a realidade a meus 
x em taverna, a dizer-Íscecias,ca-es-| — Isto -mão-pode continuar assim | olhos. Por certo, desde a noite fatal 
o: porear 6 riso 'do-povo com ogepirito | —dixia-lhe Silvia — cedo ou tarde | passada no divan, após fragmentos 
de-histrião, conquistando «sesim -a/ desvendam o segredo. de frases colhidas ora de um, ora 
ugnardénte, entorpecendo a der que) — -Fica-tranquila, filha: o Cha-|de ontro, salteadamente, sabia que 
lhe apuáva, talvez, no-imo-do- peitos) gas não -é homem .para lavar a jalgo de infame se desenrolava entre 
Na mesa “vide a-carne-era «dividida; benra ..em sangue! — vokvia ojminha mulher c o men amigo; 
em “tantos pedaços tos comen-|' mas nunca supuz que a desfaçatez 
sãos, ele, com-ares-de traça, cons descesse a tanto. Não fui homem 
ségnia legar os companheiros e de acção nesse momento, acobardei- 


protesto, certa de que o dia da 
vindita ia raiar tambem para mim, 
A diterença .é que qntem vomgigo, 
como hoje com o ontro, quebrando 

o matrimqnigl, só o fiz gm obe- 
diencia á paixão e jámais a um 
capricho, 

— E não.se vezou de propor a 
fuga a seu amante, quando seme- 
lante. alvitre; deveria: partir dele ? 

— Vexar-me ?! — continuou ela 
declamando como, num scenario. — 
O meu proceder é leal e dele mg 
vanglorio. Quem - tem o: gozo da 
paternidade: deve sofrer tambem os 
seus encargos, 4 

— Então esta criança... — pro: 
rompi quasi em lagrimas, 

— Não é seu filho, já o disse; 
para que insistir ainda sobre um 
ponto que lhe deve ser doloroso ? 
Levando-o, partindo com o men 
amonte, leso-o apenas no orgulho 
fatuo que faz o homem jnlgar-só . 
senhor e proprietario de uma mu- 
lher, porque um padre aspergiu 





talvez, o dinheiro e as joias. E ora 
aquela a adultera! Debaixo da 
mascara de serenidade estava o 
tumultuar de projectos criminosos. 
E se a audição me houvesse ilndi- 
do? Não! Fôra bem nitido o dialogo 
murmurava : ferindo-me a alma para eu julga-lo 
— Infames! infames! ilusão dos sentidos. Mas aquela 
Depois veiu o extravasar das| serenidade... Quanto tempo se de- 
lagrimas, como nas más épocas-de| correra então? Ela viu-me emude- 
minha vida e o sofrimento sesliluiu | cido, taciturno, fitando-a e, rindo 
no pranto rvegando-me o -rosto.|com o ar zombeteiro com que me 
Sentei-me ao sopé de um jambeiro| tratava nos nltimos tempos: 
com a face nas mãos é permanecil — Que cara! — exclamou. 
assim tanto tempo que tive -sensa-) — Ouvi tudo! — murmurei a 
ção da eterna dor naquele instante | medo. - 
amargurado. —. Tudo o que? 
“Quando me ergui, calmo já pelo) — A tua conversação com o 
desafogar da lastima, não sabia qual| Serpa. 
aimrinha norma de vida naquele) — Que conversação ? 
fnturo que se me abria como a) — Os projectos de Ínga... a 
boca de um abismo, Tarde tempes-| paternidade adulterina... murmurei 
tnosa aquela! O vento, nivando| apenas, como se receasse ser ouvido. 
através das arvores, retorcia os] — Tanto melhor! A hipocrisia 
possantes galhos, estacelava-0s, arre-| me revolta, o embuste é humilhação 
messando à meus pés os destroços.jao meu orgulho! proseguin ela em 


mesmas paragens, mas sem encon- 
trar alívio. Sentia no ouvido o 
dialogo a martelar incessantemente, 
via ante os olhos, a se reproduzirem 
com uma nitidez apavoradora, as 
scenas do adulterio e possesso eu 




















— Bom-soi; mas a hipocrisia 
nem: se-conduna com -o-men tem- 


Ko embora: o Moldrini, sempre preocus | peramento, gem.traz vantagem algu- | me, ficando inactivo e mudo, sem |Relampagos coriscavam incessante- |tom teatral. — Queria poupar-lhe |sobre eles algumas gotas de agua 
pado em gúnrdar as sparemoias;| ma: á megas: ligação. Conheço a vida | forças para esmagar as duas viboras, |mente, e o trovão ribombava nosjuma pena inutil: a curiosidade |benta é engrolou um pouco de 
| avincasse a fronte, o Bento: não-line | de saltinhemço-e nenhuma veleidade | Em mim existia aindg a mesma |serros num urro de fera aterrori-|incitou-o a um mán passo, que só latim. 


zador e irado. Como todas as pes-[ dissabores lhe poderia trazer: sinto-| — E" um direito-que a sociedade 


criança humilhada, ancadr, o : 
o soas frageis, tivo sempro medo dasjme eximida da tarefa, E' verdade jme deu: prevalecer-me-ei dele; já- 


a , Via o gesto, fazendo-se de “cego;|nutre asbreo futuro que nos espera : 
eterno histrião no circo da vida, 


- Raia galhofando “como nos bonsdias de|nascesam-me-os dentes no proscenio. 





É ma : outrora: «pá crise de miseria que atravessamos | capaz de amar e de odiar, mas |borrascas; a minha amargura era, |tudo' quanto onviu. mais consentirei que parta, especial- 
[e — Quem se-mata morto “fica !ójimão 6:a- primeira nem será a ulti-|sem coragem para obedecer o estos |porêm, tamenha; a tempestade) — E não te pejas de confessa- | mente com esto homem, o “talso 
pa: + mais é — repetia. "ma, 96 nãosrecnarmos a tempo. |que estas paixões inspiram. Fugi |reboando-me no fundo do coração, | lo? — interroguei indignado. amigo que acolhi para ferir-me 
Re: Saia "Ubpois, constante vagabun-|Relamos-aum. abismo: quanto mais |lonco de dor, de desespero, não tão-intensa, que eu não sentia 0] | Porque? Os deveres são reci- assim tão cruamente. | 

do, inofensivo e feliz, buscando no|Bos embrenharmos no sertão, mais | (Continúa). 


sabia bem, com uma sensação des- | terror habitual. procos. Ocasamento é um contrato 





